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			Em um ano que começou a brilhar,


			Em fevereiro, a paixão a me guiar,


			Um sentimento começou a dançar


			Por alguém cujo nome não posso revelar,


			Mas nos versos, um segredo vou compartilhar,


			Sobre um amor que o tempo fez voar.


		




		

			


			Em março, um começo a abraçar,


			Palavras e risos, nosso mundo a girar


			Apenas um nome, como o vento, a sussurrar


			Nossos caminhos se cruzaram em uma conexão,


			Mas em um dia fatídico de abril, a ilusão


			Se quebrou, causando dor, uma tristeção.


			Dias depois, nossa amizade renasceu,


			Embora eu negasse, o coração continuava em ação,


			Por trás das palavras, uma paixão sem razão,


			Mas você amava outra, o destino escolheu.


		




		

			


			Palavras cheias de emoção e dor,


			Sentimentos profundos, um amor a explorar.


			Belas estrelas, juízes silenciosos do que sentes,


			Mas não te culpes, não era minha intenção; do que te arrependes?


			Te amar é um desafio, uma paixão intensa e vivida,


			Meu primeiro, aquele garoto de olhos de vida.


			Amar é um compromisso, eu prometo, sem hesitação,


			Mesmo que tuas palavras doam, prometo meu coração.


			Ainda que um dia teu amor encontre o meu caminho,


			Esperarei, querido, mesmo que seja longo e sozinho.


			Primeira dor, primeiro coração partido, tudo isso entrelaçado,


			Por que dói tanto? Por que essa confusão, por que tudo isso gerado?


			Teu poder de mexer comigo é um mistério sem igual,


			Como posso te amar tanto, e tu, indiferente, afinal?


			Meus olhos refletem a paixão que nutro,


			Esperando pelo dia em que, também, no teu coração serei o fruto.
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